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RESUMO: A ranicultura é uma atividade desenvolvida nas regiões Sul e Sudeste do Brasil, 

mas desconhecida no Nordeste. Assim surgiu a ideia de divulgar essa atividade, através de um 

projeto de extensão, intitulado “Conhecendo a Ranicultura e o CCHSA/UFPB”, que trata da 

divulgação dessa atividade como também dos cursos técnicos e de graduação que existem na 

instituição. O presente estudo segue uma estrutura em quatro etapas, sendo que a primeira se 

deu por meio da organização do material a ser usado nas visitas e na montagem e 

apresentação em powerpoint sobre a ranicultura. Já na segunda etapa foi realizado o 

planejamento e execução da "busca ativa" do público alvo, que eram os estudantes de 

instituições estaduais e municipais, localizadas nos municípios de Solânea e Bananeiras, na 

Paraíba. A terceira etapa se constituiu na catalogação dos registros dos pedidos de visitação, 

de forma organizada a não coincidir no mesmo dia. Finalmente, a quarta etapa do projeto 

consistiu no atendimento da visita em si, e ao final a aplicação de um questionário de grande 

relevância para o melhoramento do próprio projeto. Os visitantes tinham um instante em sala 

de aula para a parte teórica sobre a cadeia produtiva da ranicultura, inclusive com ajuda de 

folders informativos sobre os cursos, e após isso, eram levados para o setor de produção para 

ver na prática a produção de rãs, e algumas vezes, participavam do processo de 

beneficiamento da carne. Evidenciou-se que as atividades de divulgação da ranicultura através 

da extensão propiciaram a internalização dos conteúdos acadêmicos por meio da vivência 

prática. A diversidade de públicos atendidos enriqueceu o processo, fomentando o 

desenvolvimento de competências interpessoais dos envolvidos. Diante disso, o projeto 

consolidou o crescimento profissional e pessoal do aluno estagiário de extensão, 

configurando-se como uma etapa essencial para o exercício da futura carreira, assim como 

promoveu a atividade da ranicultura no Nordeste Brasileiro. 

 

Palavras-chave: Ranicultura; Divulgação; Extensão; Graduação; Curso Técnico 

 

ABSTRACT: 

Frog farming is an activity practiced in the south and south-east of Brazil, but is unknown in 

the north-east. This gave rise to the idea of raising awareness of this activity through an 

extension project entitled „Getting to Know Frog Farming and the CCHSA/UFPB‟, which 

aims to promote frog farming as well as the technical and undergraduate courses offered by 

the institution. This study follows a four-stage structure. The first stage involved organizing 

the material to be used during the visits and preparing a PowerPoint presentation on frog 

farming. The second stage involved planning and carrying out an „active outreach‟ campaign 

to the target audience, comprising students from state and municipal institutions located in the 

municipalities of Solânea and Bananeiras in Paraíba. The third stage involved organizing the 

booking records for the visits so that they did not overlap on the same day. Finally, the fourth 

stage of the project consisted of hosting the visits themselves, followed by the administration 

of a questionnaire of great importance for the improvement of the project itself. Visitors spent 

some time in the classroom for the theoretical part on the frog farming production chain, 

including with the aid of information leaflets on the courses; after that, they were taken to the 

production area to see frog farming in practice and, on some occasions, to take part in the 

meat processing. It became evident that the activities to promote raniculture through the 

extension programmed facilitated the assimilation of academic content through practical 

experience. The diversity of the audiences served enriched the process, fostering the 

development of interpersonal skills among those involved. Consequently, the project 

consolidated the professional and personal growth of the extension student intern, serving as 

an essential step towards their future career, whilst also promoting frog farming in the 

Brazilian Northeast. 

Keywords: Frog farming; Outreach; Extension; Undergraduate studies; Technical course 
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1 INTRODUÇÃO 

A Universidade Federal da Paraíba, no Campus de Bananeiras-PB possui um 

laboratório de criação de rãs, de ciclo completo, servindo de referência para todo o Nordeste 

do Brasil. A ranicultura é uma atividade desenvolvida nas regiões Sul e Sudeste do Brasil, 

mas desconhecida no Nordeste. Assim surgiu a ideia de divulgar essa atividade, que tem um 

enorme potencial no Nordeste, através de um projeto de extensão, uma vez que o clima da 

região proporciona um grande potencial produtivo, contando para isso com ajuda de alunos 

voluntários do curso de Ciências Agrárias e aproveitando para também divulgar os cursos da 

Instituição. 

Segundo Criib (2016), o Brasil figura como um dos maiores produtores mundiais de 

rãs, ficando atrás somente de Taiwan. Nos últimos 20 anos, o setor ranícola no país vem 

ganhando espaço e muitos envolvidos com o agronegócio já descobriram o nicho de mercado. 

O Nordeste tem um clima muito favorável para essa atividade, no entanto é de suma 

importância que tal atividade seja conhecida por mais pessoas, uma vez que vem crescendo de 

produção. 

O projeto Conhecendo a Ranicultura e o CCHSA/UFPB é realizado no Laboratório de 

Ranicultura, Produtos da Aquicultura (LRPA), que apresenta quatro blocos, sendo uma parte 

administrativa no primeiro bloco, onde se encontra o escritório da coordenação no qual se 

realiza as reuniões para a elaboração e efetivação do projeto. Também existe a parte de abate, 

na qual foram realizadas aulas práticas e mostrado todo o procedimento após o abate e 

também a concepção de algumas ideias do que fazer com a carne de rã e os subprodutos como 

no caso a gordura e a pele. 

No segundo bloco, onde se encontram os banheiros, a sala dos funcionários 

terceirizados, sala de alimentos vivos e, principalmente sala de aula, fica o setor onde é 

passada toda parte teórica para os alunos e visitantes; o setor de girinagem fica entre os blocos 

2 e 3, onde se localiza o setor de recria e engorda, após a rã se tornar o imago, é nesse setor 

que as rãs ficam até o tempo de abate. No quarto bloco ficam os setores de reprodução de rãs, 

e de experimentações com girinos e recria. 

No segundo bloco, onde se encontram os banheiros, a sala dos funcionários 

terceirizados, a sala de alimentos vivos, e principalmente a sala de aula, onde é passada toda 

parte teórica para os alunos e os visitantes. Entre os blocos 2 e 3 está localizado o setor de 

girinagem, onde os girinos permanecem até se transformarem em imagos e serem transferidos 

para o setor de recria e engorda, localizado no terceiro bloco, permanecendo até atingirem o 
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peso adequado para o abate. No quarto bloco encontram-se o setor de reprodução de rãs e 

instalações de experimentações com girinos e recria de rãs. 

O referido projeto também divulga os cursos da instituição disponíveis de forma 

gratuita na região, para que alunos conheçam mais a fundo o que o campus oferece, desde 

cursos de graduação, aos técnicos, desenvolvendo o potencial produtivo na área animal, 

industrial e também na agricultura, salientando as possibilidades de bolsas de estudos aos 

alunos que ingressarem em algum curso da instituição. 

Dessa forma, o objetivo principal do projeto de extensão é receber visitas no LRPA da 

UFPB/CCHSA, com o apoio dos alunos estagiários e voluntários, para fazer a divulgação da 

atividade de ranicultura e dos cursos locais da UFPB. 
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

 

A ranicultura, ou criação de rãs, é uma atividade agrícola que tem ganhado relevância 

no cenário brasileiro, destacando-se pelo seu potencial econômico e sustentável, 

especialmente na região Nordeste, por ter no clima um fator favorável à produção. Segundo 

Criib (2016) o Brasil ocupa posição de destaque no mercado global de ranicultura, sendo o 

segundo maior produtor mundial, ficando atrás apenas de Taiwan. Esse contexto evidencia a 

importância de iniciativas que promovam e divulguem essa atividade, não apenas como um 

setor econômico promissor, mas também como uma oportunidade de formação e engajamento 

acadêmico. 

Segundo Alves, (2020) a “popularização” do consumo da carne de rã ainda é um 

entrave, mesmo tendo quase o total da produção consumida internamente (principalmente por 

restaurantes), o principal fator limitante é a aparência do animal que impacta diretamente na 

aceitação do consumidor e por isso, para iniciar um ranário é necessário que se tenha 

conhecimento da região e pesquisas relacionadas à cadeia produtiva e ao mercado, principal 

foco da produção.  

A extensão universitária proporciona oportunidade de estágio aos alunos, e esse 

projeto foi fundamentado para receber visitas de interessados principalmente das cidades de 

Bananeiras e Solânea. 

Conforme proposto nas diretrizes curriculares para a formação de professores da 

educação básica (Resolução CNE/01/2002), a aproximação universidade-escola nos 

cursos de licenciaturas a partir do estágio supervisionado se caracteriza como um 

espaço privilegiado para a formação docente (Quaranta, 2011, p. 128). 

 

Além do aspecto técnico, o projeto reforça a importância da integração universidade-

escola, o que é fundamental na formação docente, especialmente em cursos de licenciatura. A 

aproximação entre instituições educacionais e a universidade oferece um espaço privilegiado 

para o desenvolvimento de habilidades pedagógicas e técnicas, proporcionando aos futuros 

educadores experiências práticas que serão essenciais em sua carreira profissional (Quaranta, 

2011). 

A prática de estágio supervisionado, um dos pilares da formação docente, é também 

um aspecto essencial do projeto. Segundo Scalabrin e Molinari (2013), o estágio 

supervisionado é crucial para que os estudantes de licenciatura desenvolvam segurança e 
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preparação ao atuar em contextos educacionais reais, enfrentando os desafios cotidianos da 

profissão docente. No âmbito do projeto "Conhecendo a Ranicultura e o CCHSA", os alunos 

participam das atividades aplicando e compartilhando conhecimentos sobre a ranicultura com 

os visitantes e, ao mesmo tempo, desenvolvendo suas habilidades de comunicação e ensino. 

Nesse caminho, o projeto não apenas promove a ranicultura enquanto alternativa 

econômica viável, mas também cumpre um papel educativo essencial, fortalecendo a conexão 

entre a universidade e a comunidade. Ele demonstra como a atividade agrícola pode se tornar 

um ponto de partida para a formação profissional e para o desenvolvimento de uma economia 

local sustentável e inovadora. Além disso, ao integrar o ensino prático à formação acadêmica, 

o projeto contribui significativamente na preparação dos futuros profissionais, fornecendo 

uma base sólida de conhecimento e prática na área de Ciências Agrárias. 

Dessa forma, a extensão proporciona aos estudantes uma experiência prática e 

enriquecedora, complementando sua formação acadêmica com aprendizados que vão além das 

salas de aula e dos laboratórios. Ao participarem de projetos de extensão, os alunos têm a 

chance de aplicar seus conhecimentos teóricos na prática e desenvolver habilidades 

interpessoais e cívicas, cultivando uma consciência cidadã e responsabilidade social. 

E foi nesse caminho que foi possível perceber o quanto a extensão universitária 

desempenha um papel crucial na construção de pontes entre a academia e a sociedade, 

promovendo a troca de conhecimento, a inclusão social e o desenvolvimento humano. Como 

citado no Programa TERRA pela Universidade Estadual de Campinas (Universidade Estadual 

De Campinas, [s.d.]), a extensão universitária é uma manifestação tangível do compromisso 

das instituições de ensino superior com o bem-estar coletivo e o progresso sustentável, e um 

testemunho do poder transformador da educação quando aplicada em prol do bem comum. 
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3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

O projeto de extensão "Conhecendo a Ranicultura e o CCHSA/UFPB" visa preencher 

uma lacuna de informação e conscientização sobre ranicultura no Nordeste. Ele é realizado no 

Laboratório de Ranicultura e Produtos de Aquicultura (LRPA) do Centro de Ciências 

Humanas, Sociais e Agrárias (CCHSA) da Universidade Federal da Paraíba (UFPB), um 

espaço dedicado ao ensino e à pesquisa aplicada. 

O projeto envolve visitas educativas para alunos de ensino fundamental, médio/ 

técnico, superior, pós graduações, além de produtores interessados em produzir e investir na 

área. Nas visitas, os participantes têm a oportunidade de entender o funcionamento da 

ranicultura em um ambiente real, acompanhando desde a reprodução até o processamento dos 

produtos derivados das rãs. 

Dessa forma, o presente estudo segue uma estrutura em quatro etapas, que começa 

com a organização dos materiais de apoio e culmina na visitação ao laboratório e nos espaços 

de produção. As etapas são delineadas para proporcionar uma experiência educacional 

completa, envolvendo o aprendizado teórico e a vivência prática. A exposição prática à 

ranicultura, juntamente com o apoio de materiais informativos como folders e questionários, 

facilita a compreensão dos processos produtivos e dos cursos técnicos e superiores oferecidos 

pela instituição. 

Apesar de serem etapas diferentes, mas à medida que as primeiras se consolidaram as 

atividades entraram em um ritmo/fluxo contínuo de atendimento ao público. A primeira etapa 

se deu por meio da organização de material a ser usado nas visitas e na projeção (slides para 

apresentação) sobre a ranicultura, como também seu histórico, informações sobre o LRPA e 

sobre os cursos do CAVN e do CCHSA. Nesta mesma etapa também foi elaborado um 

questionário para aplicação durante as visitas. 

Já na segunda etapa foi realizado o planejamento da "busca ativa". As buscas ativas 

foram as visitas em instituições de ensino estaduais e municipais, localizados nos municípios 

de Solânea e Bananeiras, selecionadas a partir de um estudo para se atingir o público-alvo de 

alunos que vão adentrar no ensino médio ou que ingressarão na graduação. Nas visitas a essas 

instituições locais, foi possível o contato com diretores e professores, falando do projeto de 

divulgação da ranicultura e do CCHSA/CAVN, e assim foi deixado um convite/folder de 

participação do projeto para mais informações sobre o mesmo. 
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A terceira etapa se constituiu na criação dos registros dos pedidos de visitação, de 

forma organizada a não coincidir no mesmo dia. Para cada visita foi criado um itinerário 

específico, pois havia a necessidade de se adaptar às diferentes faixas etárias dos visitantes, 

aos seus objetivos, e ao tempo que eles tinham disponível para as visitas. Dessa forma, houve 

uma demanda de diferentes estratégias de atendimento. Tais estratégias foram divididas em 

cinco grandes grupos, a saber: 

Grupo 1 - Visitas longas (8 horas), de instituições de outros municípios; 

Grupo 2 - Visitas de média duração (4 horas), de instituições de outros 

estados/municípios; 

Grupo 3 - Visitas curtas (1 a 2 horas), de atendimento às escolas locais; 

Grupo 4 - Visitas de ocasião (30 min a 1 hora) - Visitantes que muitas vezes 

não agendam, simplesmente aproveitam a oportunidade; 

Grupo 5 - Visitas de produtores rurais interessados em ranicultura (podem durar 
de 1 a 8h). 

 

 

A quarta etapa do projeto consistiu no atendimento da visita em si, e ao final era 

realizado a aplicação de um questionário que reunia informações de grande relevância para o 

melhoramento do próprio projeto. Todos os materiais de divulgação foram confeccionados 

para a apresentação do projeto de forma explicativa e intuitiva para ser o mais compreensivo 

possível para o público alvo. Todo o material foi idealizado e feito no LRPA (Apêndices). 

Foram confeccionados três modelos de folders, onde um foi entregue à direção e ao 

setor pedagógico nas visitas realizadas nas escolas das cidades de Bananeiras e Solânea, a 

termo de convite para que fossem levados aos alunos do 9º ano do ensino fundamental ou do 

3º ano do ensino médio. Outros dois folders foram elaborados para serem entregues às turmas 

visitantes. Estes continham a apresentação dos cursos ofertados na instituição, um com os 

cursos técnicos do CAVN e o outro com os cursos superiores do CCHSA. 

Um questionário com 17 questões para os alunos ou produtores e afins para ser 

aplicado ao final da visitação também foi elaborado, objetivando saber a opinião deles sobre a 

visita. Nesse caminho, nos encontros que ocorreram durante todo o ano, os visitantes foram 

recepcionados pelo professor coordenador do projeto e pelo aluno voluntário, em sua maior 

parte durante o turno da manhã. 

Após a recepção, as turmas eram levadas à sala de aula para um breve momento de 

divulgação da ranicultura e dos cursos técnicos e superiores que a UFPB/CCHSA/CAVN 
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oferece, como também a oportunidade de bolsas que o campus oferta, além do alojamento em 

conjunto com o Restaurante Universitário. Dessa forma, todas as turmas receberam os folders 

informativos desses cursos, que continham uma breve história e também a forma de ingressar 

neles, como a apresentação dos aspectos da Rã Touro (Lithobates catesbeianus) e diferenças 

entre ela, o sapo e a perereca. 

Após a parte didática em sala, os visitantes eram levados para o setor de produção, 

onde conheceram o setor de girinagem, recria, engorda e reprodução. Com a ajuda dos 

técnicos terceirizados puderam participar de pequenos abates de demonstração e por algumas 

vezes da confecção de pratos feitos com a carne de rã, como aconteceu com a participação de 

uma turma de Gastronomia da UFPB. Em outra oportunidade, tiveram a chance de fazer uma 

degustação da carne de rã, como foi o caso dos alunos da UFC do Ceará. 

Nem todas as turmas puderam participar de abates ou degustações pelo fato de que a 

quantidade de animais está apenas sendo mantida para amostragem devido à falta de ração 

que ocorre na universidade por conta dos cortes que foram feitos no orçamento nos últimos 

anos, como também a falta de licitações para a compra da mesma. Vale ressaltar que, ao longo 

do projeto, que teve início no dia 16 de março de 2022, os folders foram sendo atualizados 

para um melhor entendimento, como também o uso de questionário que, no mês de outubro, 

passou pela última atualização e continuou da mesma forma até o fim do projeto. 
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4 ANÁLISE DOS RESULTADOS 

 

 

Durante a execução do projeto de extensão foram feitos diversos registros que se 

encontram nos apêndices. Os formulários, folders e registros fotográficos foram divididos em 

categorias a saber: 

 Apêndice A: folders elaborados (Figuras 17 a 19);  

Apêndice B: questionário de avaliação (Figuras 20 e 21),  

Apêndice C: Registros fotográficos de visita nas escolas (Figuras 22 a 24); e visitas 

das escolas na UFPB (Figuras 25 a 30, 35, 36, 38, 41, 42, 47, 48, 50, 51), da equipe do 

projeto (Figuras 31 a 34, 37, 39, 40, 46) e das aulas de abate/processamento (Figuras 

43, 44, 49). 

Os resultados obtidos através das respostas dos questionários por alunos e visitantes 

mostraram dados de grande importância para o projeto. Em seguida, nos gráficos de 1 a 16, 

são apresentados os dados alcançados com as respostas de algumas perguntas do questionário 

aplicado. 

Verificou-se que 93,4% dos visitantes eram estudantes, 5,9% eram professores e 0,7% 

eram visitantes (Gráfico 1). O resultado é consoante com os objetivos propostos de atingir os 

alunos possíveis de retornarem à instituição para se matricularem em cursos. 

Gráfico 1- Perfil do visitante 
 

 

 
Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

 

No Gráfico 2, observa-se que 79,2% dos alunos visitantes eram de escolas públicas, 

16% de escolas particulares e 4,8% não estavam estudando. 
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Gráfico 2 - Tipo de escola dos estudantes 
 

 

 

 
Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

 

As respostas descritas no Gráfico 3 se referem ao questionário, onde era 

permitido marcar mais de uma opção. O destaque está na última resposta que mostra 

que 51,9% dos visitantes obtiveram informações a respeito da UFPB- CAVN/CCHSA 

através de seus professores. 

 

Gráfico 3 - Informações sobre a UFPB 

 
Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

 

No Gráfico 4 verifica-se que 75,5% dos visitantes já conheciam ou tinham visitado o 

Campus-III e 24,5% ainda não conheciam as instalações. 
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Gráfico 4 – Visitação ao campus III 
 

 

 

 
Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

 

No quesito que buscava avaliar o interesse em estudar no Campus III, 53,8% dos 

visitantes mostraram interesse, mas somente com o apoio do RU (restaurante universitário 

gratuito) e Alojamento (gratuito). Já 6,6% disseram que sim, mesmo morando longe e não 

dependendo do RU enquanto 1,9% estudariam na instituição, pois moram perto do campus e 

37,7% não tem interesse em estudar no CCHSA (Gráfico 5). 

 

Gráfico 5 – Interesse em estudar no Campus 
 

 

 

 

 

 
Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

 

 

A respeito da Estrutura da Ranicultura da UFPB/CCHSA/CAVN, foram obtidas as 

seguintes informações: 55,7% disseram estar acima das suas expectativas, 38,7% dentro do 

esperado e apenas 5,6% que estava abaixo das suas expectativas (Gráfico 6). 
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Gráfico 6 - Expectativa da estrutura do curso (conhecimento dos estudantes) 
 

 

 

 
Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

 

 

Quando perguntados sobre a estrutura da UFPB, observa-se que 69,8% dos visitantes 

responderam que que não falta nada e 30,2% responderam que falta e contribuíram com suas 

sugestões (Gráfico 7). 

 

 

Gráfico 7 – Sobre a estrutura da LRPA 
 

 

 

 

 

 
Fonte: Elaborado pelo autor. 
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Quando perguntado sobre a identificação dos visitantes com os cursos presentados na 

instituição (superior ou técnico), observou-se que 81,1% se identificaram com algum 

curso, e 18,9% dos alunos e visitantes não se identificaram (Gráfico 8). 

 

Gráfico 8 - Identificação dos estudantes com os cursos (superior ou técnico) 
 

 

 

 
Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

 

No Gráfico 9 é possível visualizar as respostas dos tipos de cursos que os alunos ou 

visitantes preferiam (era possível marcar mais de uma opção), sendo o curso técnico mais 

votado (51,9%). 

 

Gráfico 9 - Tipos e preferencias de curso 
 

 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

 



21 
 

Quando os alunos/visitantes foram perguntados como eles avaliariam o material 

ofertado com suas explicações a respeito dos cursos oferecidos, 97,6% avaliou em ótimo ou 

bom, e apenas 2,4% avaliou como regular (gráfico 10). 

 

 

Gráfico 10 – Dúvidas sobre a oferta dos cursos (superior ou técnico) 
 

 

 
Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

 

 

Para 96.2% dos que responderam o questionário, a visita ajudou a esclarecer dúvidas 

quanto aos cursos oferecidos no campus e 3,8% acharam que não (gráfico 11). 

 

Gráfico 11- Esclarecimento das dúvidas acerca dos cursos (superior ou técnico) 
 

 

 

 

 
Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

 



22 
 

Em relação às explicações, visitação e material a respeito da ranicultura, 96,3% 

avaliou como ótimo ou bom, e apenas 3,7% considerou como regular (Gráfico 12). 

 

Gráfico 12 - Visitação e material a respeito da ranicultura 
 

 

 

 

 
Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

 

Para 99,1% dos visitantes a visitação ajudou a saber mais sobre a Ranicultura, 

enquanto 0,9% respondeu que não (Gráfico 13). 

 

Gráfico 13 - Conhecimento aprofundamento sobre a ranicultura 
 

 

 

 
Fonte: Elaborado pelo autor. 
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Quanto ao desempenho da equipe do Projeto de divulgação da Ranicultura e da 

UFPB, 72,6% dos visitantes consideram como ótimo, 22,6% como bom, 3,8% como 

regular e 1% como ruim (Gráfico 14). 

 

Gráfico 14 - Desempenho da equipe 
 

 
Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

 

Sobre o tempo de visitação, 39,6% dos visitantes responderam que permaneceram 

pelo período da manhã e da tarde (8 horas), 38,7% apenas no período da manhã ou só da 

tarde (4 horas), 18,9% permaneceram entre 1 a 2h de visita e 2,8% responderam que a 

visita foi de aproximadamente 30 min (Gráfico 15). 

 

Gráfico 15 - Tempo de visitação 
 

 

 

 
Fonte: Elaborado pelo autor. 
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Foi perguntado se o tempo de visitação foi suficiente, 91,5% disse que sim e 8,5% 

respondeu que não (Gráfico 16). 

 

Gráfico 16 - Suficiência do tempo de visitação 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

A análise dos dados permitiu organizar os resultados em quatro eixos temáticos 

principais. O primeiro eixo abordou o perfil dos visitantes, revelando que o público-alvo foi 

alcançado com sucesso, já que a grande maioria dos participantes era composta por estudantes 

(93,4%), cumprindo o objetivo de atrair potenciais futuros alunos para a instituição; os 

professores representaram 5,9% e outros visitantes apenas 0,7%. No que diz respeito à origem 

escolar, 79,2% dos visitantes eram oriundos de escolas públicas, 16% de escolas particulares e 

4,8% não estavam a estudar no momento. Verificou-se também que os professores foram o 

principal canal de divulgação sobre a UFPB-CAVN/CCHSA, sendo responsáveis por 

informar 51,9% dos visitantes. Além disso, quanto ao contato prévio com o local, 75,5% dos 

respondentes já conheciam ou tinham visitado o Campus-III, ao passo que 24,5% conheceram 

as instalações pela primeira vez durante a atividade. 

O segundo eixo analisou o Interesse de Ingresso e Permanência dos estudantes no 

CCHSA. Os dados mostraram que 62,3% manifestaram interesse em estudar na instituição. 

Contudo, a grande maioria deste grupo (53,8%) ressaltou que depende do apoio de políticas 

de permanência, como alojamento e Restaurante Universitário (RU) gratuitos, para viabilizar 

a continuidade dos estudos. Em contrapartida, 37,7% dos participantes afirmaram não ter 

interesse em ingressar na instituição. 
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No terceiro eixo, foi realizada a avaliação da estrutura do laboratório. A infraestrutura 

física de criação de rãs superou as expectativas de 55,7% dos visitantes e ficou dentro do 

esperado para 38,7%, enquanto apenas 5,6% a classificaram como abaixo do esperado. 

Relativamente às necessidades do setor, 69,8% avaliaram a estrutura como completa, mas 

30,2% apontaram pontos que necessitam de melhorias. Apesar disso, a qualidade geral da 

visita foi legitimada, visto que as explicações, o roteiro e os materiais receberam 96,3% de 

aprovação entre ótimo e bom. Adicionalmente, 99,1% dos respondentes confirmaram que a 

experiência ajudou a ampliar o conhecimento sobre o tema da ranicultura. 

O quarto eixo avaliou o desempenho da equipe e tempo de visita. A atuação dos 

profissionais e estudantes envolvidos no projeto de divulgação obteve excelente aceitação, 

classificada como ótima por 72,6% e boa por 22,6% dos participantes. Sobre a duração da 

visita, os formatos mais comuns foram de 8 horas (abrangendo manhã e tarde, para 39,6%) e 

de 4 horas (apenas um turno, para 38,7%), sendo que 91,5% consideraram o tempo disponível 

suficiente. 

Cabe destacar que, embora o projeto tenha sido executado num período de transição 

pós-pandemia e sem qualquer recurso financeiro, o resultado final demonstrou a satisfação 

dos participantes graças à qualidade do material e das explicações. 

Diante dos resultados obtidos através dos questionários, surgiram novas ideias para 

aperfeiçoar o conteúdo e dar continuidade ao projeto. Apesar do panorama geral positivo, os 

visitantes partilharam sugestões de melhoria fundamentais para superar alguns contratempos 

enfrentados, como as limitações na estrutura física, na quantidade de animais e na 

disponibilidade de rações para o plantel de rãs. 

Convém pontuar que o preenchimento do questionário não era obrigatório e que as 

turmas de educação infantil e do ensino fundamental 1 não participaram desta recolha de 

dados, o que resultou em algumas ausências. Ainda assim, a amostra final totalizou 106 

respostas válidas. 

Esta vivência prática reforça a literatura da área; Molinari e Scalabrin (2013) afirmam 

que o estágio possui uma relevância central na formação, servindo de base para o 

desenvolvimento profissional. Assim, após este contacto direto com a prática, o estagiário 

sente-se mais seguro e preparado para os desafios da sua futura atuação no mercado de 

trabalho. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O projeto de extensão alcançou resultados bastante satisfatórios, cumprindo o seu 

papel principal de enriquecer o conhecimento sobre a ranicultura. Essa iniciativa permitiu 

uma troca real de saberes, na qual foi possível tanto transmitir informações quanto adquirir 

novas aprendizagens sobre o tema. O objetivo de promover um aprendizado mútuo e 

disseminar conhecimento para a comunidade externa foi plenamente concretizado, 

consolidando o projeto como uma ponte eficaz entre a universidade e a sociedade. 

Todas as visitas realizadas ao longo do ano demonstraram-se dinâmicas e proveitosas. 

Embora a proposta central do projeto de intervenção tenha permanecido a mesma, cada 

público trouxe uma dinâmica única para a atividade. O surgimento constante de novas 

perguntas e curiosidades garantiu um processo contínuo de ensino e aprendizagem, 

adaptando-se com sucesso a visitantes de diversas faixas etárias, desde crianças até adultos. 

Dessa forma, a experiência do estágio mostrou-se relevante para todos os envolvidos. 

O aumento progressivo no fluxo de visitantes foi fundamental para ampliar o conhecimento 

técnico sobre a ranicultura e, ao mesmo tempo, divulgar os cursos oferecidos pelo CCHSA-

UFPB. Essa ação torna-se ainda mais justificável ao considerar que uma parcela significativa 

da população ainda desconhece o potencial da universidade, que vai além do enriquecimento 

técnico e profissional, apresentando também novas oportunidades comerciais a serem 

exploradas em âmbito nacional. 

Evidenciou-se que as atividades de divulgação da ranicultura, através da extensão, 

propiciaram a internalização dos conteúdos acadêmicos por meio da vivência prática. A 

diversidade de públicos atendidos enriqueceu o processo, fomentando o desenvolvimento de 

competências interpessoais dos envolvidos. Diante disso, o projeto consolidou o crescimento 

profissional e pessoal do aluno estagiário de extensão, configurando-se como uma etapa 

essencial para o exercício da futura carreira, assim como promoveu a atividade da ranicultura 

no Nordeste. 
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APÊNDICE A – FOLDERS INFORMATIVOS E DE DIVULGAÇÃO 

Figura 17 – Folder entregue nas Escolas para a divulgação da ranicultura e 

UFPB/CCHSA/CAVN. 
 

Fonte: Autoria própria. 
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Figura 18 – Folder entregue em sala para os alunos e visitantes para mostrar os cursos 
técnicos. 

Fonte: Autoria própria. 
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Figura 19 – Folder entregue em sala para os alunos e visitantes para mostrar os cursos 
Superiores. 

Fonte: Autoria própria. 
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APÊNDICE B – QUESTIONÁRIO DE AVALIAÇÃO DO PROJETO 

Figura 20 – Primeira folha do questionário aplicado aos alunos e visitantes. 

Fonte: Autoria própria. 
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Figura 21 – Segunda folha do questionário aplicado aos alunos e visitantes. 
 

Fonte: Autoria própria. 
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APÊNDICE C – REGISTRO FOTOGRÁFICO DAS VISITAS E AULAS PRÁTICAS 

Figura 22 – Visita a E.C.I.T. José Rocha Sobrinho, Bananeiras-PB. 
 

Fonte: Autoria própria. 

 

Figura 23 – Visita à Escola João Paulo II Distrito de Roma, Bananeiras-PB. 
 

 

Fonte: Autoria própria. 
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Figura 24 – Visita a E.N.E Prof. Pedro Augusto de Almeira, Bananeiras-PB. 
 

Fonte: Autoria própria. 

Figura 25 – Foto da turma de Gastronomia-UFPB. 
 

Fonte: Autoria própria. 

Figura 26 – Turma de Zootecnia CCA-AREIA UFPB. 

 
Fonte: Autoria própria. 
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Figura 27 – Turma do CCA-Areia em sala de aula. 

Fonte: Autoria própria. 

Figura 28 – Turma do CCA-Areia no setor de abate. 

Fonte: Autoria própria. 
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Figura 29 – Turma da UFC-Ceará em sala na primeira parte da visita em sala de aula onde foi 

mostrado os cursos técnicos e superiores do Campus e uma pequena aula sobre a ranicultura. 

 

Fonte: Autoria própria. 

 

Figura 30 – Alunos da Turma da UFC-Ceará atentos as explicações sobre a produção de 

larvas no moscário da LRPA. 

Fonte: Autoria própria. 



38 
 

Figura 31 – Técnico retirando o sêmen para fazer a reprodução artificial. 

Fonte: Autoria própria. 

 

Figura 32 – Retirada dos ovos para reprodução artificial. 

 
Fonte: Autoria própria. 
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Figura 33 – Técnico colocando os ovos já fecundados nas caixas de Eclosão. 

Fonte: Autoria própria. 

 

 

Figura 34 – Processo de hidratação dos ovos para a fecundação feita pelo técnico da LRPA. 

 
Fonte: Autoria própria. 
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Figura 35 – Alunos de Tec. em Veterinária observando Girinos que estão prontos para irem 

para o Setor de Girinagem. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

. 

Fonte: Autoria própria. 

 

Figura 36 – Turma do IFPB-Cabedelo na imagem podemos ver um intérprete de libras para 

uma aluna especial da turma mostrando que não há limites para aprender 

Fonte: Autoria própria. 

os 
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Figura 37 – Professor coordenador do projeto, mostrando alguns produtos que podem ser 

feitos com o beneficiamento da carne da Rã touro. 

 
Fonte: Autoria própria. 

 

 

Figura 38 – Turma IFPB-CABEDELO no setor de girinagem 

Fonte: Autoria própria. 
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Figura 39 – Técnico mostrando o processo de embalagem a vácuo. 

Fonte: Autoria própria. 

 

 

Figura 40 – Professor coordenador Alex Poeta (esquerda), aluno voluntário Ricardo Costa 

(direita) e aluno colaborador Elyson Figueiredo (centro). 

 

Fonte: Autoria própria. 
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Figura 41 – Colégio João Paulo II, distrito de Roma, Zona Rural, Bananeiras-PB. 

Fonte: Autoria própria. 

 

 

Figura 42 – Turma de empresários que vieram do Estado de Alagoas para conhecer a 

atividade Ranicultura. 

 

Fonte: Autoria própria. 
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Figura 43 – Turma de Gastronomia - UFPB preparando pratos com a carne de Rã touro. 

Fonte: Autoria própria. 

 

Figura 44 – Pratos feitos pela turma de Gastronomia-UFPB com a carne de Rã Touro. 
, 

 

Fonte: Autoria própria. 
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Figura 45 – Aluno voluntário mostrando como diferenciar a rã macho e fêmea. 
 

Fonte: Autoria própria. 

 

 

Figura 46 – Aluno voluntário mostrando as características da Rã Touro. 

 

Fonte: Autoria própria. 
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Figura 47 – Momento em Sala de Aula com a Turma do IFAL (Instituto Federal de Alagoas). 

Fonte: Autoria própria. 

 

Figura 48 – Apresentação dos cursos do CCHSA e CAVN. 
 

Fonte: Autoria própria. 
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Figura 49 – Abate de Rã touro com a turma do IFAL – Murici-AL. 

Fonte: Autoria própria. 

 

 

Figura 50 – Turma do Ensino Fundamental do Distrito de Santa Fé, Solânea-PB, mostrando as 

características, diferenças entre machos e fêmeas, como também respondendo perguntas. 

 

Fonte: Autoria própria. 
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Figura 51 – Última visita do projeto conhecendo a ranicultura e os cursos da 
UFPB/CCHSA/CAVN 

 

Fonte: Autoria própria. 
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